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1. Localização da área de estudo





2. Erosão das praias do Sul da foz do Mondego até à praia de Pedrogão

Praias a Sul do Rio Mondego até à praia de Pedrogão

Todas elas de natureza 

essencialmente arenosa

Caracterizadas pela existência de 

praia continua, até aos afloramentos 

rochosos junto à praia de Pedrogão

Praias em estudo: Praia do Cabedelo; Praia da Cova-Gala; 

Praia de Lavos; Praia da Leirosa; Praia de Pedrogão. 



3. Influência dos processos erosivos e das vulnerabilidades na dinâmica da 
linha de costa

3.1 Processos Naturais 

• Regime dos Ventos

• Marés e Correntes

• Deriva Litoral (Influência dos 
Esporões)

3.2. Vulnerabilidades Antrópicas 

• Ordenamento do Território

• Pressão urbana e Industrial

• Infraestruturas portuárias





Consequências

• A erosão costeira que afeta as praias a sul da Figueira da 
Foz é um problema vasto, que se associa à acumulação 
de areia na praia da cidade e que também afeta a 
navegabilidade na barra do Mondego

• Desde o prolongamento, em mais 400 metros, do molhe 
norte do porto comercial, um investimento de 14,6 
milhões de euros, a erosão nas praias a sul acentuou-se, 
com destruição da duna de proteção costeira em vários 
locais, com especial ênfase na praia da Cova, alvo de 
duas intervenções de emergência nos últimos anos.

• Esporões servindo de barreira à movimentação de 
inertes, já que a deriva litoral funciona em sistema de 
arrastamento para sul.  







4. Comparação da 
evolução da linha de 

costa 





Possíveis medidas de prevenção 

 Reordenamento da faixa litoral para que seja possível um

desenvolvimento sustentável e racional;

 Manutenção e recuperação de dunas;

 Alimentação de forma artificial das praias com inertes e transferência

artificial do norte para o sul ou com sacos de areia.



Conclusão

• A erosão costeira acontece por:

• culpa do ser humano, sobretudo porque aumentou as situações de 
vulnerabilidade, 

• processos naturais, pois: 

“grande parte da elevação do nível do mar verificada em Portugal 
no decurso do último meio século é, muito provavelmente, devida 
à expansão térmica do oceano, isto é, causada pelo aumento de 
volume da água do Atlântico Norte induzido pelo aumento da 
temperatura atmosférica.” 

J. M. Alveirinho Dias (1993) 
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